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PARECER DA CONMISSÃO ELEITA PARA EXAMI- 
NAR O PROJECTO DE EsTATUTOS DO BANCO 
DO Porto. 


A Commissão por vós eleita para dar 
o seu parecer sobre os trabalhos do Snr. 
Eduardo Moser para organisação d'um no- 
vo banco nesta cidade , Mercantil, de Se- 
guro de Vidas, e Hypothecario, tem a hon- 
ra de vos participar, Senhores, que depois 
d'um reflectido exame em diversas sessões, ella 
unanimemente approvou os trabalhos apre- 
sentados, que julga mui dignos da vossa 
consideração. é 

Nolareis todavia que existe alguma des- 
crepancia entre as bases que assignamos a 
23 do Novembro, e o presente projecto de 
estatutos, que estabelece tres em lugar de 
dous gerentes, é reduz a Direcção e o Con- 
selho Fiscal a uma unica entidade, deno- 
minada Direcção Fiscal. 1 

Concordou a Commissão que a alte- 
ração é conveniente não só por offerecer 
mais garantias á gerencia, mas, egualmen- 
te-por se Lornár mais economica, e sim- 
plificar o seu andamento. - No caso pois 
de approvardes a citada alteração tereis de 
eleger o 3.º gerente. 

Para obstar ás desagradaveis consequen- 
cias d'uma amputação nas assignaturas do 
dia: 23) de Novembro que mostram uma ci- 
fra maior d'neções: do que era tenção emil- 
tirem-se, a Commissão- tem a honra de 
vos propor, senhores: 

Que: 6 numero das acções seja. eleva- 
do na 1.º emissão a 2800: isto é mais 20 
do que se acham passadas, e reduzido a 
2200 o numero das apolices; invertendo- 
se estas cifras na seguinte emissão, quando 
venha a ter logar. 

Como haverá um excesso de 20 acções 
e não será possivel, mesmo fraccionando-as 
em partes minimas satisfazer os immensos 
pedidos que tem apparecido, parece, á Com- 
missão que a Gerencia deveria vender a- 
quellas, 20 acções pelo maior premio, que o 
mercado oferecesse, e que revertesse esse 
lucro a favor de  (udos. n 

A algumas pessoas tem parecid 1 
do o juro de 4 p. e. das apolices garanti- 
do pelas mais solidas. seguranças. Entre- 
tanto á Commissão pareceria. desairosa qual- 
quer mudança nesta parte, e da forma que 
- está redigido o estatuto, se à Gerencia po- 
der vende-las de futuro com premio, como 
devemos acreditar, o augmento do capi- 
tal, reduzirá a quota do juro, e a dilfe- 
rença na venda irá para o fundo de  re- 
serva como é de justiça. 

Porto 5 de Dezembro de 1855. 

Conde do Bolhão 

Visconde da Penna : 
Manoel Joaquim de Araujo Costa 
Antonio Joaquim d' Oliveira Castro 
Eduardo Moser. 

—— 


DA Revolução de Setembro  trans= 
crevemos o seguinte pequeno artigo, 
que aquelle jornal traduzira do Eco- 
nomista Belga. A comparação que ahr 
se faz do preço dos cereaes nã Bel- 
gica, onde era probibida a exportação, 
e outros paizes onde ella era manti- 
da em toda a liberdade, fallam bem 
alto contra a proibição de sahida, e 
mostram que ella produz à careslia. 

Eis o artigo : 

« à probibição da sabida encarece os 


cereges, 

A Belgica ba Llempos à esta parte gosa 

das vantagens da probibição, de 
A prohibição foi indicada como intat 

livel remedio contra a crise ulimenticia. 

Fechai as nossas -fronteiras, disse-se 20 80- 


o cleva-- 


correspondencias frar 
— repetidos 10 réis — « 
+ e publica 


de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDE 
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trimestre (franco) 18900 réis — 
; CIAS , por linha, 
O reis. — Os sxns, 


em relação com o progeamma 


verno, e em breve o povo, que perece á 
fome, disfructará feliz abundancia. 

As camaras legislativas deverão proxi- 
mamente emillir voto sobre a prohibição ; 
por tanto, pareco-nos opportuna a occa- 
sião para examinar os resultados das pro- 
messas pomposas dos proteceionistas. 

Para apreciar os effeitos da probibi- 
ção, quo melhor se póde fazer do que com- 
parar entre sivos preços dos cereaes em 
as diflerentes nações? 

A Hollanda e a Inglaterra mantiveram 
a livre sabida dos cerenes, a Belgica ve- 
dou-a; eis-aqui os preços ultimos dos ce- 
reaes om diversos mercado: 


Trigo. Centeio. 
Belgica...... francos 97-70 c 24-78 
Inglaterra... » 33-96 21-68 
Rotterdam. » 33-71 24-M 
Amsterdam.  » 39-62 24-10 


Por tanto, nos paizes em que seman- 
teve a liberdade commercial, os preços dos 
cerenes foram inferiores de 3 a 4 aos pai- 
zes onde essa. liberdade não existe. 

A experiencia é concludente; os al- 
garismos que deixamos citados são a con- 
demnação da prohibição. Não obstante isto, 
à prohibição será conservada para dar sa- 
tisfação ás preocupações do povo. À igno- 
rancia dictará a lei ao ministerio e ás nos- 
sas camaras legislativas, » 


— om 


COMPANHIA PENINSULAR E ORIENTAL. 


A companHta ingleza Peninsular e O- 
riental de navegação a vapor celebrou no 
dia 6 do corrente em Londres, a sua as- 
semblea annual, sob a presidencia do al- 
mirante Thornton. Lido o relatorio sobre 
as operações da Companhia, foi approvado 
sem opposição, e o dividendo fixado em 
Tp. e A fimde que os accioni po- 
dessem estudar as contas em seus detalhes, 
uw dos membros da assemblea fez uma 
proposta para que a publicação do relato= 
rio livesse daqui em diante lugar uma 
semana antes da assemblea geral. Os di- 
rectores da companhia responderam que 
subseroviam a este voto. Tiveram lugar 
ainda varias outras interpellações, mas só 
eram d'um interesse secundario, á excepção 


de duas questões que Liveram em resposta, | 


a primeira que todos os empregos na adé 
ministração da Companhia, mesmo os mais 
elevados são concedidos ao merito só e não 
ao favor, a segunda que os fornecimentos 
de combustiveis para os vazos que nave- 
gam nos mares Orientaes, continuam a ser 
tirados do Labuan. 

Pelo que diz. respeito ao proprio re- 
Jatorio, cujo texto os jornaes de Londres 
nos fazem conhecer, encontrom-se nele 
alguns documentos estatísticos que julga- 
mos dignos de mencionar. O relatorio com- 
prehendo as. operações da companhia du- 
rante o perindo de 12 mezes, que termi- 
nou em 30 de Setembro de 1855. 

O capital social elevava-so nesta ul- 
tima data, á cifra de 2,971,247 libras ster- 
linas, 2 sh. 10 d., comprehendendo todo 
o material naval da companhia, navios, 
machinas, armazens, vazos em construcção 
provisões em combustivel e em viveres, 
as sommas em caixa, lettras, creditos, 


etc. - : 
la, proveniento 


A receita da Companh 
hos, affretamen- 


do frete, passageiros, despachos, 1 
to do certos navios para O serviço do Es- 
tado, montom durante o anno, é somma 
de 1,616,046 lib. 2 sb. 1 d. do que é 
necessario sublrahir 1,398,998 lib. O sh. 
10 d. consagrados ao pagamento «Pintores 
sos de toda a sorte, de reservas eilbádhis 
da e di a o do LE 

gi os, de depreci h na, a 
RARO Morto liquido 217,048 lib., 1 


sh, 3 d. 


z 


Desta somma, foi distribuido em di- 
videndos 
Na expiração do primeiro semestre, fim 


de Março 
de 1855......00.000. E 52 A7L-1-3 
Na expiração do segun- 
do semestre, fim de Setem- 
bro 
de 1855.......00000 E 57,433-6-0 


Total 


Por outro lado, uma somma 
100,000 foi consagrada á amortisação das 
dividas da sociedade, e passou para o ex- 
ercicio proximo um saldo de 7,143-14-D, 
o que balanceia a somma liquida do ren= 
dimento em &£ 217,048-1-3 acima especil- 
cada, 

Ao relatorio cuja substancia acabamos 
de dar, está annexo um quadro do material 
Quetuante da companhia. Este quadro pou- 
cas modificações appresenta desde o anno 
ultimo. 

Um novo vapor, o «Délia», de 985 
toneladas e da força de 210 cavallos, foi 
comprado a MM. Summers e Day, deSou- 
thampton ;; acha-se ainda no estalleiro , 
mas à sua continuação está muito adian- 
tada, Os directores da companhia oblive- 
ram do governo que os vapores «Nubia»e 
«Alma» fossem isentos do serviço de lrans- 
porto por conta do Estado ; o «Nubia» até 
já foi expedido para a India, a fim de com- 
pletar a flotilha que a companhia emprega 
na navegação dos mares orientaes, eo «Al- 
ma» segi dentro em pouco o mes- 
mo destino; este reforço era tambem ins- 
tantemente reclamado pelas exigencias do 
serviço nestas paragens. O novo návio «Pe- 
ra» está concluido, e brevemente seguirá a 
mesmia derrota que o «Nabia» e o «Alma», 

O mesnfo relatorio oceupa-se tambem 
das modifi »s que deve operar no traa- 
| sito, pelo Egypto; a conclusão do caminho 
de ferro entre Alexandria e o 

« Este caminho de ferro, diz elle, será 
aberto aos viajantes e ao commercio antes 
do fim do mez de Dezembro. A importan- 
cia desta via, quo unirá Alexandria e o 
| Cairo por um simples trajecto de oito ho- 
ras, será vivamente appreciado por todos 
aquelles que leem de viajar a travez do 
Desenvolve-se alem disso a maior 


de £ 


rá 


| Egypto. 
activida 
deve li 


+ e completar a 
linha de communicaç rocta entre o Me- 
diterranco e o mar Vermelho, Os directo- 
res da companhiv Peninsular e Oriental di- 
igenceiam actualmente obter do vice-rei do 
o para fundar nosilous 
conforta- 
0 
o 


Egypto aulhori 
pontos extremos da linha, ho! 
s para os viajantes que vão e vem 


re concedeu authorisação pa 


vice 
estabelecimento d'um telegrapho elec 
que accelerará notavelmente as communi= 
cações Overland com a India e China. » 

Diversas oútras questões são ainda trac- 


tadas no relatorio de que nos occupamos ; 
por exemplo, a companh submetteu ao 
governo uma proposta para estabelecer um 
ço mensal de despachos com a Aus- 
; desde quo os vasos fretados pelo 
estado lhe fossem reslituídos; 1 nada 
estava ainda decidido a este respeito. O 
resto do relatorio nada mais olfereco de 
saliente a registrar. 
————T— 


CONTA da Receita e da Despesa do Hos- 
pital de Cholericos, ás Agoas Ferreas, 
que a meza da Santa Cuza da Mize- 
ricordia administrou, desde o 1.º de 
Setembro, até 26 d'Outubro- de 1855. 


RECEITA. 


Saldo que ficou do mez d'Agosto 7278510 
Recebido do Cofre da Santa Ca- 
Bs. da, So Los Sono pera vur BOBS OD! 


Camara 
“+ 5008000 
2008000 


Idem Idem da ex.m 
Municipal ........ k 
Idem do Governo de Mir sbof 
Idem da Irmandade de Nossa Se- 
nhora da Lapa..... 
Idem da Ordem 3.º da Santissi 
ma Trindade. .......... 
Idem do rendimento do espolio 
dos fallecidos no mesmo Hos- 
pital, curativo de particulares, 
e agio da troca dos soberanos 
PORACOD rá far euro nv 5, mao fas 
Importe dos remedios fornecidos 
pela botica do hospital de San- 
to Antonio, desde o dia 18 
de Julho até 25 do Outubro, 
em cumprimento do offereci- 
monto da Meza da Santa Caza 


308000 


508000 


LAgLIS 


5976570 


DESPEZA. 
Designação dos Objectos, ou procedencia da 
despeza. 
ORDENADOS. 
Medico , Joaquim José Ferreira, 


de 52 dias a 48000........ 2088000 
Cirurgião interno, Francisco José 

de Sousa Loureiro do 52 dias 

a 48800... o . 2498600 
Capellão, Padro Domingos Tava- 

res Cirno de 52 dias a 18440  TAS880 
Fiscal e Despensciro, João Manoel 

ardoso Gomes 56 dins por 629180 
Escriptorario e Roupeiro, José Di- 

as 56 diasa 00............ 338600 
Cosinheiro, Antonio Monteiro 55 

dias a 734000 por mez...... 128325 
Porteiro, Francisco Ribeiro de Mi- 

randa 56 dais a 6650 por 

POLOS to etaretatpsota REA PII NABHBTO 
Moço da Porta, Joaquim Teixeira 

56 dias a 6650 por mez.... 128370 
Idem Jdem José de Sousa 52 

dias a 6650 por mez...... 118490 
Aos mesmos, por acompanharem 

o carro ao Cemilerio....vss 25400 


Conductor dos remedios, Izidoro 
José Lopes de 52 dias a 38890 * 
pormez.... A sé 

Enfermeiro , Antonio José Chau- 
vellett do 55 dias a 7200 por 


bi PR q = 135200 
Ajudante, Josó Pereira d dias 
a 58400 por mez.. «cessa 75960 
Dito, Antonio, de 50 dias a 58400 
por mez-» e cesar nerunoo 98000 
Enfermeira, Emilia Augusta do 
ho dias a 78200 por mez.... 108800 
Agudanta, Emilia Rosa de Bar- 
ros de 52 dias a 58400 por 
DEZ ea aba O plan 0/0 las é cacábe a 95360 
Dita, Anna Rosa da Rocha de 55 
dias a 58400 por mez.... 0. 98900 
Dita, Ermelinda Rosa de 13 dias 
a 5400 por mez...... + 28340 
Dita, Rosa Maria de 13 dia 
58400 por mez...ecsemeues 28340 
Ao empregado que tem estado na 
Dospensa do Hospital de Santo 
Antonio, fazendo as vezes du 
Despensciro, Vicento da Silva 
e Sousa, de 61 dias a 400 2481400 
TIogido 


COZINHA E DIVERSAS DESPEZAS. 
Pelo importe de 486 a de carno 
de vacea, 4 galinhas , 219 
frangos, 361 a do pão lrigo, 
65 € de arroz, 68 € d'assa- 
cur, 80 quartilhos de leite de 
vacca, sÀ quartilhos de vinho, 
4º almude de azeite, 1 al- 
mude do vinsgre meia (Q de 
vellas du sebo, 4 carros de 
lenha de pinho, 24 frascos do 
Elexir, 352 sanguessugas, é 


varias outras despezas.....» 2158685 


OBRAS. 

Importe dos reparos feitos pelo: 

(Carpinteiro Seta Ian pane tainata Ea 
LAVAGENS DAS ROUPAS. 

Importe das que'se lavaram des= 

de o 1.º de Septembro até 25 
de Outubro... 

REMEDIOS 

Importe dos que se gasiaram em 
todo o tempo, fornecidos pela 
botiva do Hospital de Santo 
Antonio, em satisfacção da 


24960 


216890 


promesssa da Meza da Santa 
Caza, a saber; 
Para Mulheres. 3528700 
Para Homens. . 2448870 
-— 5978970 


GRATIFICAÇÕES AOS EMPREGADOS. 


Director, Vicente da Silva e Sousa 1005000 
Capellão, Padre Domin, Tava- 

res Cirne tt ota: 98600 
Escripturarioe Roupeiro, JoséDias 94000 | 
Cozinheiro, Antonio Monteiro... 75000 


Porteiro, Francisco Ribeiro Mi- 


64650 


xeira 
Dito, José de Sousa 
Conductor dos remedi 
PCS DO IR a) 
Enfermeiro, Antonio José Chau- 


Isidora 


14200 


vellott 78200 
Ajudante, José Antonio 55400 


Enfermeira , Margarida Rosa 78200 


Dita Camilla Augusta, ... 78200 
Ajudanta , Ermelinda Rosa, 5 
Dita, Rosa Maria. ...... 5 
Dita, Anna Rosa da Rocha. 

Dita, Emilia Roza do Valle. ,.... 


lho 1:9008000 
Idem Idem no mez de Agosto 1:2018735 
Idem Idem nos mezes de Se- 

tembro e Outubro. ,...,... 1.8918085 


Receita goral 


Total da despeza no mez de Julho 


Idem Idem no mez d'Agosto 1:6588580 
Idem Idem nos mezes de Se- 
temmbro e Outubro. ,....... 1:8088650 


Despeza geral.... 
Saldo que fica em Cofre. 
Porto e Hospital de Cholericos ás Aguas 
Ferreas 26 d'Outubro de 1855. 
Vicente da Silva e Sousa. 


N. B. 


lencia o snr. Governador Civil. 

Em virtudo de ontro accordo prévio 
entre a Meza da Santa Caza e Sua Excel- 
Jencia o snr. Governador + ficou esta- 
belecido o vencimento de 480 reis por -dia 
a um Empregado do Hospital, para resi- 
dir alli, e guardar, debaixo da sua res- 
ponsabilidade , todos as roupas e objectos, 
com que elle estava montado; até que, 
pela opinião dos Facultativos, que tem de 
ser consultados opportunantente pela antho- 
ridade , se possa julgar, que o Hospital não 
é mais prei . 

Não vai incluida nesta conta q despe- 
za dos remedius, que foram aviados na Do- 
tica da Santa Caza a particulares necessi- 
tados, porque a Meza mandou, que essa 
importancia” altas insignificante se não co- 
brasse. 

Está conforme — Secretaria da Mise- 
cordia, 13 de Dezembro de 1855. 

Antonio Benicio Ferreira Vianna, 
Official maior . 


BRASIL, 


Pero vapor «D. Maria 2.º» gntrado 
em Lisboa no dia 16 do corrente recebe- 
mos jornses do Rio de Janeiro que al- 
cançam até 20 de Noverabro e da Babia 
té 24. 


aIO DE JANEIRO 20 DE NOVEMBRO. 


O' COMMERCIO.. 


Novembro foi de 18 pessoas, sendo 10 li- 
vres, e 8 escravos. A 

A mortalidade total até aquelle dia era 
de 3,540 sendo 2,998 homens, e 1,142 
mulheres, ! 

Na enfermaria de Petropolis no dia 12 
deste mez existiam em tratamento 10 cho- 
lericos. A 13 entraram 7, falleceram 2, 
e ficaram 45. 


lemão, e 1 preto escravo; estes 2 ultimos 
são osyfallecidus, que se recolheram já mo» 
ribundos., No dia 14 entraram mais 2 por- 
tuguezes, um no 1.º periodo e q outro no 
2.º, e tiveram alta 2. ME 

No dia 15 foram recebidos mais 2 doen- 
tes, ambos livres, e entre o segundo e ler- 
ceiro periodo da enfermidade. 

Na colonia e fora da enfermaria, falle- 
ceram a colona Catharina Pauer, Carolina 
Sexel, criança de 3 annos, e Seusch (não 
colono) 

É E) Serra da Estrella desde o dia 10 
até 15 foram recolhidos á respectiva en- 
fermaria mais 10 doentes, e o abaixamento 
rapido da temperatara deu em resultado o 
fallecimento de 3: sendo uma africana li- 
vre, uma preta velha escrava, e uma crian- 


Communicão em data de 10 que é bom 
o estado sanitario do municipio de Paraty 

Na freguegia do S. José do Rio Preto 
o subdelegado José Francisco de Sousa 
Werneck agenciou uma subseripção no va- 
lor de 2:0008000 para soceorrer aos pobres 
que enfermarem da epidemia reinante. 

Por carta do delegado de policia de 
Beneyente, da provincia do to Santo, 
membro da commissão sanitária, datada de 
8 do corrente, consta. que grassa alli a 
cholera, tendo  succambido já seis pessoas. 
Estabeleceu-se uma enfermaria no convento 
4 custa duma subscripção. 

Durante o lempo que medion desde 
a sabida do «Tamar» até á sahida do «D' 
Maria» não entrou nem sahin naquelle por- 
to embarcação alguma portugueza. 

Ficaram surtas no portordo-Rio-dnf 
Janeiro as seguintes embarcações portugue- 
zas: a 

Gazeras, Camponcza e Bella Portuen- 
se -- Barcas, Alliança — S. Manoe) 2.º — 
Victoria — Novo Rival —- e Duarte 4.º — 
Brrgues, Farto — Comp. Com. de Goa — 
Novo Vencedor — Paracuos, Joven Wences- 
lão — Andorinha 2.º — Escuna Milheiro 1.º 


portuguezes seguintes ; 

Lusebia Bernardina d'Almeida Bessa, 
vinva, de Lisboa, 66 annos — José da Costa 
Araujo, do Porto, 40'a. casado — José Ma- 
noel da Costa, 29 a. — Constantino Alves, 
16 a. — Francisco Pereira da Silva — An- 
tonio José de Campos, 47 a. solteiro — 
Antonio Joaquim da Cruz, 22 a. solteiro, 
cuixeiro — Antonio da Silva, 87 a. casado 
— Manoel Antonio Ferreira do Pontal, 22 
a. casada — José do Couto Medeiros, 50 a. 
casado — João de Faria, 58 a. casado — 
Antonio Moreira de Carvalho, 33 a. casa- 
do — Francisco Esteves, 42 a. maritimo — 
Bernardo Antonio d'Oliveira, 59 a. casado— 
Francisco Furtado de Mendonça, 47 a. ca- 
sado — José Antonio da Silva, 24 a. — 
Prancisco José da Silva, 20 a. — Franoisco 
David, 40 à. solteiro — João Baptista de 
Souza, 80 a. solteiro — Prancisco JoséMar- 
tins, 23 a. solteiro -— Anna Maria d'Olivei- 
ra, 58. viuva — Antonio José da Cruz, 
29 a. solteiro — Antonio Gomassa — José 
Antonio da Costa, 70 a. — Jasé da Silva, 
29 a. — Manoel Alves Ribeiro, 92 a. sol- 
toiro. 

CAMBIOS EM 19 DE DEZEMBRO. 
Londres..... 27% ah 
Paris... 60d. 358 a 360 
Lishoa, 90 e ao par 60 d. 
Hamburgo... 90 d. 655 a 660 


“ BAHIA 24 DE NOVEMBRO. 
O Jornal da Bahia dá a epidemin 


23 celebrou-se na Igreja do Collegio um 
solemne Te-Deum, em acção de graças por 
este motivo a que assistiram as principaes 
autoridades, muitas confrarias, diversas 
corporações, todos os parochos da cidade e 
grande concorrencia de povo, De larde 
bouve procissão sendo levada em triumpho 
ja imagem do senhor dos Passos. . 


/ No Rio do Janeiro a cholera continua- 
5 o declinar; a mortalidado no dia 18 de 


- O numero dos mortos da epidemia no 
dia 21 foi de 6. 


O hospital de Mont-Serrat ba muito 


Dos entrados 5 são porluguezes, 1 al-| 


Neste periodo faleceram os sublitosy) 


quasi extincta naquella Cidade, e no dia | 


tempo que não recebia doente algum da 
febre amarela, pelo quo, foi ma 
fechar. | % isa 
Na Matta de 8. Jono , até ás E 
noticias, supra declinava e lendia a 
desapparecer de todo. | E 
os ultimos 30 dias não se tinha da- 
do no rio Vermelho um só caso de chu- 
lera, 


ça tambem escrava. Os existentes não ins- | Paris 350 a 360 
piravam receio, com quanto dois ficassem | Hmburgo 655 a 660 
graves. *| Lisboa a 100 


>> —esmmemem 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo n.º 297 de 17 
do -corrente publica uma carta regia diri- 
gida ao snr. ministro da “fazenda e interino 
das obras publicas, Antonio Maria de Fon- 
tes Pereira de Mello, pela qual é proroga- 
da até ao fim do corrente mez a antorisa- 
cão que lhe fora” concedida para estar fóra 
do reino, a fim de que possa concluir os 
negocios de que se acha encarregado em 
serviço do estado. 


O vapor «D. Maria» conduziu do Rio 
de Janeiro para Lisboa os seguintes passa- 
geiros 

Padre Domingos Rodrigues, Antonio 
de Barros Catharina, José Coelho Patrão, 
Manoel José de Oliveira Santos, Alvaro Dias 
Pereira, Domingos Gonçalves Cancella, An- 
dré José Blanco y Rey, Antonio José de 
Araujo, Damingos Monteiro da Costa, Tho- 
maz Dias Pedrosa, Sebastião José, João 
Teixeira Pimentel, Joaquim de Sousa, Ma- 
noel José Machado, Domingos José de Al- 
meida, Bernardino José Leite, Manoel Joa- 
quim Bastos, José Antonio Ferreira, José 
Jacintho Muniz, Joaquim José de Me 
João Ferreira Vidal, Joaquim José E 
Torquato Moreira, D. Maria Candida da 
Rocha e Sousa, Joaquim da Rocha. Perei- 
ro, Amalia Augusta da Rocha Pereira e dons 
filhos menores, Francisco Lemos Madeira, 
Antonio Vaz Pinto, José Francisco Pereira, 
Manoel Fernandes Pisco , Narciso Martins 
Ribeiro, Domingos José Villaça, Manoel 
Soares Fonte Santa, João Martins de Arau- 
jo, Antonio Alves Moreira, José Linhares 
Pereira, Jusé Ferreira Marques de Lima, 
Miguel José da Cunha, José Joaquim de 
Almeida, sua senhora, José de Araujo Soa- 
res, Balthazar Teixeira de-Sousa, Juão José 
de Simas, Manoel Feliciano Dias Moreira, 
José da Costa, Paschoal Palos, Julio, me- 
nor, João Fernandes Cavaco, Baplista Cae- 
tano “Feixeira du Almeida, Manoel de Barros 


da Silva, Antonio José da Costa e sua se- 
nhora, José Rodrigues Alves, sua senhora 
e 5 filhos menores, padre João Manvel da 
Costa, Custodio Monteiro, José Correa de 
Mesquita Guimarães, José Maria da Rosa e 


José de Almeida da Camara Munoel, sua 
senhora, 4 filhos menores e 1 criadinha, 
D. Felisbella Candida. de Vasconcellos Kop- 
ke, 2 filhos menores e 1 criada, 
Hoyr ás 10 horas da manhã sahiy a 
barra o vapor D. Pedro 5,º conduzindo 46 
passageiros entre elles os seguintes; 
Joaquim Antonioda Silva Villaça, João 
| Lopos Correia, Miguel José Correia da 
Rocha, Francisco Antonio da Racha Pei- 
solo, Luiz Pinto de Mesquita Carvalho, 


Hoyz às 10 horas da maahã cormmu- 


nicou com 4 calraia o vapor paquete in- 
glez Tagus recebeu q mala e navegou, para 
o norte. 


— 
O vapor D. Pedro 2.º 
da Madeira ne dia 8 do 


-ebegou à ilha 


corrente, e aabjy 


nao 


Lima, Francisco Ceciliano Corcea, Autonio* 


Silva, Henrique de Bessa Pinto, Joaquim | 


no mesmo dia ás 5 horas da tarde, levan- 
do por em do Governador Civil 9277 


s udir aos 
“das ilhas de Cubo-Verde 


'saecos de diversos generos para ac 


necessitados 
o As 


| à jida do vapor «D, Maria» entrava 
e Janeiro a barca portugueza «Tejo» 


rocedente dê Lisboa. 


| 


Na feira de S. Anna a epidemia reap- 
pareceu com grande intensidade, Na villa 
não havia um medico; felizmente o gover- 
no logo que recebeu estas tristos noticias 
deu as necessarias providencias fazendo 
partir dous facultalivos, e. en ando uma 
grande ambulancia com medicamentos, 

Entrou naquele porto no dia 20 de 
Novembro o patacho «Dous Irmãos» proce- 
dente d'Acurá—no dia 21 a barca câme- 
lia» de Lisboa — no dia 23 a barca «Hor- 
tencia» do Rio de Janeiro e a galera Lis- 
bonense de Lisboa, É 

Achavam-se annunciados para sabir 
para Lisbon as barcas brasileira, Amelia F 
e a barca portuguesa Snr.º do Bom Su- 
cesso, 


CAMBIOS EM 22 DE NOVEMBRO. 
Londres 60 dias vista 27% a 27h ' 


O hiate «Bomfim e Almasy que sahiu 
a nossa barra no dia 16 com destino para 
a Figueira entrou na segunda feira no por- 
to de Vianna arribado. e 


No dia 14 de Novembro entrou no Rio 
de Janeiro a barca norte-americana « Sa- 
muel » arribada, desarvorada. do mastro 
grande e dos mastareos de gavia. Esta bar- 
ca era procedente do Lisboa e destinava- 
se ao Rio Grande, 

- Panece, segundo diz o correspondente 
do Comimbricense em Lisboa, que S. M, 
o snr, D. Pedro V, que se achava em Ma- 
fra, dera uma pequena queda, tendo escor- 
regado n'uma varanda. Felizmente q in- 
commodo foi leve, mas o resultado podia 
ser dê graves consequencias , por ter sido 
quando estava com uma espingarda para ati- 
rar aos pombos, 


——— 

O estao sanitario de Lisboa vai so 
tornando normal. Segundo vemos na Ga- 
seta Medica de 16 do corrente a epidemia 
cholerica, se não se pndo dizer inteiramen- 
te extincta, pelo menos sustou a suamar- 
cha, o que parece devido à influencia da 
estação actual. De 1 até 15 houve apenas 
tres casos novos 

Em Chaves desde o dia 14 de Outubro 
em que a cholera fez a sua invasão até 15 
de Novembro em que terminou, foram ata- 
cadas 127 pessoas das quaes falleceram 67. 


Secuxno o J. do G. do Rio de Ja- 


“| neiro o paquete portuguez «D. Maria 2 3» 


conduziu para S. Vicente, para ser dis- 
tribuido pelos habitantes da ilha de Santo 
Aritão , 603 saccos com farinha, 201 ditos 
com feijão, 101 ditos com arroz, 50 ditos 
com milho, 52 caixas com bacalhau, 20 
barris com carne salgada, e 80 quintaes 
de bolacha, producto das subseripções agen- 
cindas pelo snr. Victorino Pinto de Sá Pas- 
sos, agente da companhia Luso-Brazileira, 
e pelo snr; conselheiro consul geral de Por- 
tugal. Consta tambem que a subseripção 
agencinda pelo referido agento montava na 
vespera “da sahida do «D. Maria» a 5:630g 
e que resolvera não receber frete por esses 
mantimentos. 


A direcção da Sociedade — Dezasseis 
de Setembro — fundada no Rio de Janeiro 
entregou ao eommandante do vapor «D. 
Maria 2,» a felicitação que , 1,238 jovens 
portuguezes empregados alli no commer- 
cio dirigem a S. M. F. o Senhor D, Pedro 
V, por oecasião da sua acelamação. 


As Senhoras que compõe a Direeção 
da Commissão auxilindora da Associação de 
Caridade do Rio de Janeiro foram em cor- 
poração no dia 18 de Novembro beijar a 
mão a 8. M a imperatriz do Brasil, oem 
nome da mesma associação agradecer-lho 
a honra que houve por bem conceder-lhes 
dignando-se acceilur o titulo de sua pro- 
tectora. : 

Dizo J. do €, do Rio de Janeiro que 
esta associação conta hoje um respeitavel e 
crescido numero de socias; e, ainda nas- 
cente, já dispõe de um não pequeno fundo 
capital, capaz de garantir-lhe as bem fun- 
dadas esperanças que alimenta de uma, lon- 
ga existencia, e de desenvolver as ideas 
de sua alta missão, sem comprometer o 
futuro. 4, 

Desde os primeiros dias do mez de 
Outubro que com os limitados recursos de 
que então podia dispôr, principiog ella a 
soccorrer as infelizes viclimas da molestia 
reinante; e hoje ainda não passados dons 
mezes , já minora os males de cincoenta 
familias, compostos de 189 pessoas, dislri- 
buindo-lhes negularmente mesadas não po- 
quenas, H 

Sua direcção, sua escripturação.e con- 
tabilidade , proseguem salisfactoriamonte 
sobre bases convenientemente estabolecidas. 

uas reuniões são regulares nos dias 15 > 
30 de cada mez.; e a dedisação das senho- 
ras da directoria e da comissão auxilia- 
dora. é exemplar e digna dos mais altos 
elogios, h 
Que prospere q exerça sua sagrada 


missão e verdadeira associação de arida- 
de, são os nossos ardentes votos, 

Le-se na parte não official do Diario 
do Governo : j 

Estamos auetorisados para declarar, 
ue é inexacto o que se lê em um perio- 
dico desta capital, do dia 15 do corrente, 
quanto à irregularidades, que se diz ter 
achado o ministro interino das obras publi- 
cas naquella repartição , pelo que respeita 
ao caminho de ferro de leste. 

A verdade é que o ministro que servo 
interingmente não achou irregularidade al- 
guma em tal serviço, nem deu ordens que 
allerassem as que estavam dadas pelo mi- 
uistro proprietario, ' 

PusLicou-se o n.º 70 da Gazeta Medi- 
ca de Lisboa, que ontem os. seguintes 
artigos: — Cholera-morbus no hospital 
de Rilhafolles. — Memoria “sobre algumas 
pirticularidades dos ossos do carpo e do 
metacarpo. — Casas d'usylo de infancia des- 
valida em Lisboa, — Registo Clinico. —No- 
liciario epilemico, etc. 


Um jornal sueco traz como authenti- 
ca a anecdota seguinte, que não é mais 
que a reproducção d'um facto de que ha 
Irequentes exemplos. Tracta-se d'uma jo- 
ven que chegou a embarcar-se a bordo 
dum navio, occultando cuidadosamente o 
seu sexo. Eis a narração que publica o 
jornal sueco, sob a rubrica de Borgholm 
filha da Oelandia), provincia de Kalmar : 

« Acaba de ser registrada na cadeia 
da nossa cidade, sob a accusação de sup- 
posição de nome e de sexo, uma rapari- 
gi muito joven chamada Joanna Sophia 
Jackt, nascida na aldeia de Stenasa, O 
anno “passado, Joanna, que apenas tinha 
dezeseis annos, teve a fantazia de en- 
Saiar o rude mister de marinheiro. Ves- 
tiu-se de homem, apresentou-se em Ral- 
mar, e fez-se inscrever no registo de ma- 
inha debaixo do nome de João Pedro Carl- 
son, a fim de obter um lugar de grume- 
e. No dia seguinte já o direetor do esta- 
elecimento de registro a: tinha alistado a 
ordo da escuna Cato, comandada pelo 
tapitão Locígreen. 

« Joanna fez tres viagens de cabola- 

em a bordo deste navio, distinguindo-se 
por seu zelo, exactidão, e mais que tudo 
xtirema agilidade. Nenham individao da 
tripulação subia mais destramente nem 
nais depressa ao alto dos mastros ; sabia 
nadar, e por mais que uma vez, lançan- 
llo-se 4 agua, Linha agarrado e trazido a 
Dordo nbjectos que os marinheiros linham 
Picixado eabur ao mar. 
« Na vultimy semana, depois da che- 
geada do Cato ao nosso porta, o capitão 
Loefgreen, para recompensar os bons ser- 
riços do seu grumete, nomeou-o marinhei- 
o provendo-se d'um outro grumete. Alé 
tão ninguem havia desconfiado que Carl- 
son fosse uma mulher, mas, dous dias 
lepois, Joanna adoeceu, e conduziram-na 
ho hospital de Borgholm. Ali foi desco- 
berto o mysterio, a policia teve disso co- 
nhecimento, e Joanna foi posta em estado 
de prisão. 

«Os crimes de se atribuir um falso nome e 
lo tomar uma falsaqualidade são punidos se- 
reramente pela nossa legislação mas em favor 
fa joven Joanna Sophia Lackt mlitam tantas 
ircumstancias altenuantes, que, segundo to- 
as as apparencias, ella será, senão absol- 
ida, pelo menos condemnada: só a uma 
pona leve. Esta joven, segundo informações 
bloançadas, é de costumes irreprebensiveis, 

uma das, mais habeis costureiras da sua 
Ideia, p 


e —— 


[OTICIAS DAS PROVINCIAS. 


- COIMBRA. — Sabemos, que o Governo 
e S. Magestade , segundo as participações 
lhciaes dirigidas ao Bxm.? snr. Conselhei- 
o Vice-Reitor: da Universidade, em Por-. 
hria do Ministerio do Reino de 14 do cor- 
ento, tem resolvido mandar abrir' as aulas 
à Univensidado no principio do proximo 
ez do Janeiro, so até hoje (18) se não 
br caso algum decholera-morhus epide- 
úlça ; — do que o mesmo san. Vice-Rei- 
“r deverá dar pante lelegraphica, para lo- 

se publicaçem no Dierio do Governo as 
ompetentes ordens para a abertura dasiaus 
da Universidade e Lyceu. 

E coma felizmente espira hoje aquel- 


Ez 


——e ll 


Prnroso, sam se dar caso, algum de cho- 
à, 0 que.já foi communicado pelo te- 


ss 


O COMMERCIO. 


3 


legrapho an Governo , 
de aununciar, que a abertura da Univer- 
sidade se pode considerar desde Já como 
definitivamente: resolvida. 

- — Saude PúBLICA. Continua bom o 
estudo sanitario da cidade, 
: -O mesmo acontece em Lodo o distri- 
clo, 

= Azeime, Desde sabbado abateu mui- 
lo o preço do azeite novo. Venderam-se 
hontem grandes porções delle a 1050 rs. 
o alqueire. 

= Procissão. Teve lugar no domin- 
Ro à solemne procissão de (riumpho , em 
acção de graças pela extineção da cholera 
morbus nesta cidade. (O Conimbricense.) 


- SETUBAL, — Ferra. Em Palmella, a 
feira da Conceição melteu bastante gado 
suino , o qual teve muito poucos compra- 
dores. O gado para crear estava a 3:000 
a arroba, é o maior regulava de 2:000 a 
2:400 reis k 

— Saupe, 
bom. 

— Azeitona. A colheita vae sendo 
abundante”, cada moedura (que são neste 
Concelho 24 fangas) tem ordinariamente 
produzido de 12 a 15 alqueires, cujo pre- 
ço por ora corre a 1:100 reis. 

— Sat. Conserva os mesmos preços 
que annunciamos no nosso ultimo nu- 
mero. 

— Escavação. Tem continuado a es- 
cavação nas ruinas da antiga Cetobriga. 
Estão quasi descobertas umas Thermes, en- 
contrando-se nellas uma banheira guarne- 
cida de marmores, a qual está contigua á sala 
que lhe dava serventia, e cujo pavimento é de 
mosaico de pedra dura e de optimo traba- 
lho. 

Continua pois a escavação n'uma ou- 
tra sala que ainda se não acha de todo 
descoberta, encontrando-se nella a base de 
uma columna de marmore branco, cujo 
fuste deveria ter uns dois e meio palmo 
de diametro, 

— Pucsema romana. Um individuo 
que andava lavrando, nos campos de Ou- 
rique, achou uma pulseira romana que le- 
vantara da terra o ferro do arado, o qual lhe 
fez uma pequena amolgadura. A pulseira 
está em muito bom estado , e tem 23 oi- 
tavas de peso. Vimoa na mão do Ou- 
rivos que'a comprava, o“que nos disse ia 
— annunciar a sua venda nos jornaes da 
Capital, (O Setubalense) 


DD —m o, 


OTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recesixos jornaes de Paris de 12 e de 
Madrid de 24: 

A «Gaceta» publica o seguinte despa- 
cho particular : 
PARIZ, 13 de Dezembro de 

1855. 

« O «Monilour» annancia que no dia 
8 os Rnssos atacaram as posições dos al- 
lindos em Orkousta e Baga Skvata. Apesar 
do empenho com que acommelteram, fo- 
ram rechaçados, tendo-se-lhes feito 30 pri- 
sioneiros. Ignora-se o numero de mortos 
e feridos que tiveram. As perdas dos fran- 
cezes são insignificantes,» 

Continua a mesma incerteza ácerca 
das negociações da paz. Gollegindo todas 
as noticias e todas as versões espalhadas a 
este respeito, póde-se dizer que a questão não 
tem dado um passo; parece até que as 
probabilidades de paz começam a perder 
terreno. 5 
A Independencia Belga não obstante 
as seguranças que lhe dá o seu correspon- 
dente diplomatico diz que o melhor é es- 
perar que us acontecimentos, venham dizer 
quem tem apreciado melhor a siluação. 

Bem desejavamos, diz ella, que esses 
acontecimentos viessem jnslificar aquelles 
que tem prophetissdo que a paz se fará 
este inverno; mas a não serem os nossos 
bons desejos , podemos dizer que não são 

nossas esperanças. 
RO ol de Pranefort declara que são 
prematuras todas as noticias que tem cir- 
culo: sobre negociações do paz, o acores- 
centa que as disposições da Russia- só se 
conhecerão depois das deliberações das RE 
sonagens polias Boro! que o czar fez 

i » Petersburgo. 
rias on confirmam i dica 
cão do exercito auslniaco. O parlamento 


inglez; deve neunir-se em 31 de Janeiro 
para lwaclar de negocios importantes «O vi- 


- Dizem de Slockholmo quo se es- 
o ado preparativos para mobilisar 


temos a satisfação 


O estado sanitario continua 


60,000 homens na primavera, A missão 
do general Canroberl continua a. interessar 
não só a opiniao publica como adacorte, 
O Jornal dos Debates publica as se- 
guintes parlicipnções telegraphicas : 
TRIESTE, TO de Dezembro. 
Às notícias de Bombaim, com data 
de 18 de Novembro, annunciam que a lei 
marcial foi proclimada contra os Santals re- 
voltados. á 
O exercito de Bengaila foi reforçado com 
6,000 homens, no reino d'Oude a insur- 
reição foi abafada e os chefes mortos. 
MARSELHA, 10 de Dezembro. 
Os bachi-bouzoucks inglezes commnette- 
ram graves excessos na Romelia principal- 
mente em Andrinople. Mais de cem bachi- 
bouzaucks que: se tinham revoltado a bor- 
do do paquete «Tancrêdo», a fim de se 
acolherem a Smyrna foram prezos pelo bri- 
gue «Olivier», commandado pelo visconde 
de Lamothe. A resistencia foi viva; hou- 
vo mortos e feridos. 
HAMBURGO, 10 de Dezembro. 
Uma flotilha de dez chalupas canho- 
neiras novas, todas a helice, construidas 
em Saint-Petersbourg, chegou de Cronstadt 
a Sweaborg para ahi estacionar na prima- 
vera 


Um despacho telegraphico annun- 
ciou ultimamente que a guarnição de 
Kars tinha alcançado nova vantagem 
sobre os russos no principio do mez 
de Novembro. Esta nolícia acha-se 
confirmada pela carta seguinte que pu- 
blica a Presse d'Oriente : 

KARS, 3 de Novembro. 

« Tivemos hoje com os Russos: um 
novo combate. 

« Pelas 10 horas da manhã, o inimi- 
go lransporlou-se para uma aldea abando- 
nada que está ao pé de Takmagtabia. Suas 
forças consistiam de doze batalhões d'in- 
fanteria, dous regimentos de cavellaria e 
duas baterias de artilberia. Estas tropas 
eram commandadas pelo general Mouraviet. 
A sua intenção era demolir as casas da al- 
deia a fim de tirarem as madeiras, por- 
que o inverno começa a fazer sentir a sua 
aproxima O movimento do inimigo bi- 
nha-nos feito tomar as armas, e estarmos 
preparados. 

« Com efeito logo que a obra de des- 
ição começou atacamos os Russos da po- 
sição de Takmaqtabia Durante quasi uma 
hora fizemos cahir sobre elles um chuveiro: 
de projectis, de sorte que se lhes tornou 
impossivel conservarem-se na aldea, e a 
abandonaram deixando uns cincoenta mor- 
tos e feridos. Ao retirarem lançaram fogo 
ás casas e desdo esta manhã que as ve- 
mos arder lentamente unas apoz outras. 

« Annunciam-nos a aproximação de 
Selim-Pacha, tambem nos dizem que Omer- 
Pacha vai bem depressa começar a operar 
d'uma maneira efficaz. Tudo isto pode ser 
verdade, mas nós ainda jnão recebemos 
participação official. 


No «Jornal de Constantinopla» de 
29 lê-se o seguinte : 

« A divizão egypcia de guarição em 
Eupatoria, sob as ordens de Soliman-Pa- 
cha, acaba de recsber a ordem de marcha 
para Batoun a fim de tomar parto nas ope- 
rações da campanha da Asia. Os lrans- 
partes de guerra foram designados para 
este effeito e já se dirige: para Eupaloria 
a fim do efeiluarem o embarque das tro- 
pas, q 
« A divizão Egypeia, formando um 
effectivo de 12.000 a 13,000 homens; é 
um corpo escolhido já experimentado na 
gloriosa campanha que o império oltoma- 
no acaba de sustentar contra a Russia, 
Esta divisão chegou diante de Sebastopol 
no mez de abril ultimo, debaixo das or- 
dens d'Ahbmed-Méntkli-Pacha. 

« Quando Eupatoria foi ameaçada pelo 
estabelecimento: dos quarteis generaes ini- 
migos uas circuravisinhanças, aY visão egy- 
peia foi enviada para esto ponto. Tomou 
parte em todas as grandes operações mili- 
lares de que esta cidade erro centro e 
dislinguio-so em muitos: reconhecimentos 
operados nos arredores. À expedição da 
dixisão. egypeia para o quartel general do 
exercito expedicienario da Asia altesta que 
a campanha que commanda Omer-Pacha 
deve (omar proporções muito considera- 


veis, 


« Escrevem-nos de Rrzeroum com da- 
ta de 9, que Selim-Pacha, tendo reunido 
12,000 homens tanto de infanteria como de 
cavallenia, se preparava para partir com 
estas forças para escoltar uma grande 
caravana carregada de viveres e provi- 
sões de todas as qualidades destinadas a 
reabastecer a praça de Kars. Ahora em 
que escrevemos, Selim-Pacha deve ter che- 
gado ao seu destino. 

-  &« Antehontem partiu um vapor no ser- 
viço do governo ollomano, transportando 
para Trebisonda um batalhão de catadores 
ottomanos. Mais dous batalhões d'infante- 
ria ligeira receberam ordem de partir para 
o mesmo destino. 

« A cholera cessou difinilivamente as 
suas destruições na legião anglo-alleman ; 
algumas afecções de disenteria inherentes 
a acolimalação dos soldados, em uma es- 
tação já muito adiantada, são as unicas 
que teem sobrevivido á epidemia. 

« Conforme as novas ordens dadas 
pelos chefes de legião anglo-allemãa, o pri- 
meiro. regimento, acampado actualmente 
por detraz de Seutari, não voltará para e 
aquartelamento de Selimia, onde Leve a 
sofrer com a cholera, Es legião fará os 
seus quarteis de inverno em Kululéa, sobre 
o Bosphoro, » 


De Kamiesch escrevem o seguinte, 
em 24 de Novembro, ao «Jortial de 
Constantinopla». k 

« O tempo nestes ultimos dias tem 
estado magnifico, mas acompanhádo d'um 
frio secco que nos tem provado que o in- 
verno começa rigoroso Uma ordem do dia 
annunciou ás tropas que se hia distribuir” 
as pelles e os vestidos d'inverno. 

« Ha alguns dias que o porto de Ba- 
laclava acaba de ser interdicto aos navios 
mercantes, e a authorisação de desembar- 
car ahi mercadorias tornou-se oxtremamen= 
te dificil d'obter. Esta medida tem por 
causa justificativa a pequenez do porto é 
a importancia que acaba de adquirir, pois 
que serve hoje á maior parte dos exerei- 
tos alliados, sobre tudo depois que os fran- 
cezes estam acampados no Tchernaia e nas 
principaes posições do vallo de Baidar. Es- 
ta medida torna-se em proveito do com- 
mercio de Kamiesch, que começa a ser 
mais que nunca um porto commercial. 

« Não é só a França onde linha ha- 
vido ultimamente accidentes de caminho de 
ferro. A nova via fervea de Balaclava [oi 
tambem o thentro d'um desastro mas sem . 
gravidade excessiva, Um Wagon que se 
linha: desprendido, d'um trem e que cor- 
rera sobre a via em declive encontrou um 
grupo e feriu tres soldados mais ou me- 
nos gravemente; um delles morreu das con- 
sequencias da ferida que recebeu 

A reunião dos caminhos de Kamara 
começará a funcionar para o fim deste mez, 
Prosegue-se com actividade nos trabalhos 
da reunião dos caminhos de Kamara a 
Kadiki. » 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 16 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 


BALAKLAVA. — 31 dias, vap ing. Paci=: 
fic, c. Thompson. Destina-se para Lon- 
dres e vema este porto receber carvão, 

NEW-CASTLE. — Esc. ing Grace, c. Ro- 
bertson, carvão. 

VLGO. — Falucho hesp. S. José, e. Xime- 
nes, sardinha e madeira. Destina-se para 
Barcelona, 6 vem avribado por causa do 
tempo. 

PORTO. Yap. Duque do Porto, c. Porto, 

varios generos. 

ARRIBADO (por causa do tempo) DO MAR 

DA BARRA.— H. Veloz do Sado, e. Sil- 

va, cum a mesma carga e tripulação 

com que sahiu deste porto na dia 13 do 
corrento com destino para Setubal. 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — H, So- 

nhora da Conecição. e. Macedo, carvão. 

SETUBAL. — H. Santa Anna e Almas, c. 

Branquinho, cereaes, y 

IDEM. -- Bat. Concoição de Maria, e. Ta- 

vares, carvão. í 

IDEM, —H. Flor do Porto d'Bl-Rei, c. 


Santos, trigo e vinho. 


O e GE DO 7 SE 


h 


“0! COMMERCIO. 


SAHIDAS. 
PERNAMBUCO.— Brig. Tarujo 1.º e. Fa- 
neco, encommendas. 
BRISTOL. — Esc. Fairy, c. Butt, Iructa, 
FALMOUTH. — Esc. Ellen, €. Lewis, fru= 
eta. 
FIGUEIRA. — R. Leda, c Gomes, encom- 
mendas. f 


ma 


PORTO 19 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou embarcação . al- 
guma, ú 
4 SANIRAM, 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Minho, c. Bru- 
ce, vinho e fructa. 
IDEM 20. 
A'S 12 HORAS DO DIA. 
Ficam fora da barra a esguna ingleza 
n.º 41 Diton, um lugre francez, ao Veste 
e o brigue portuguez Mattos 1.º ! 
V. S. (brando) e o mar um pouco agi- 
tado. 


ANNUNCIOS. 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de Capas à Raglan, e Polai- 
nas de Borracha, recentemente . che-. 
gadasmo vapor Ceres. [TT] 


NDE-SE uma morada de casas 
sita na rua do Moinho de Yen- 
à to n.8 470 48. 

Quem a pretender falle com Luiz da 
Cunha Lopes, na rua de Santa Theresa 
n.º ABI. (1:174) 


MORÉ & (.º 


ACABAM de receber um 
grande sortimento de ca- 
pas, casacos e sapatos de 
borracha. Tambem rece- 
beram uma linda collee- 


ção de guardachuvas. 
[1:173] 


EMPREZA NACIONAL. 
Quinta feira 20 de Dezembro. 

Em Benefício do Camaroteiro Ber- 
nardino Antonio da Silva, repre- 
sentar-se-ha o sempre applaudido dra- 
ma em 3 actos 

MARIANNA, A VIVANDEIRA. 

Terminará o espetaculo coma gra- 
ciosa cemedia em um acto, 

A NAMORADA DO PRINCIPE. 

Principiará ás 7 horas e meia. 

TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Fallencia por apresen- 
tação do commerciante 
desta praça José Bar- 
boza. 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um 
dos escrivães do Tribunal do Commercio 
do Primeira Instancia nesta Antiga, Muito 
Nobre, Sempre Leal e Invicta Cidade do 
Porto e seu Districlo por Sua Magestade 
Fidelissima, que Deos Guarde etc. Faço 
saber que. no processo da fallencia do 
commerciante José Barboza proferiu o 
Tribunal a seguinte 


ELO Juizo de direito da 3.º vara, 

e cartorio do escrivão Fonseca, 
a requerimento de José Maria Rebel- 
lo Valente desta cidade, correm edi- 
tos de 30 dias, a contar da dacta 
desta, chamando todos os credores cer- 
tos e incertos, e toda e qualquer pes- 
soa que se julgue com direito á quan- 
tia de 16:2108000 réis preço por 
que o annunciante, comprou por 
traspasse de lanço d'Antonio Ferreira 
Baltar, aos Commissarios nomeados 
pelos credores da Massa Falida do 
falecido Conselheiro Francisco Joa- 
quim Maia, as quintas denominadas 
—P almeira e Batalha — sitas no con- 
selho de Santo Thirso com todas as 
suas pertenças e objectos de lavoura, 
semoventes, moveis e louças, tudo 
pertencente ao dito falecido Conselheiro 
Francisco Joaquim Maia; para que 
o venhão deduzir ao mesmo Juizo e 
cartorio, no referido prazo pena de 
lançamento e de se julgar por Sen- 
tença, tudo livre e desembaraçado para 
o annunciante comprador. 


SENTENÇA. 
Tribunal do Commercio de Primeira 
Instancia : — pelo disposto nos artigos 
1:121 e seguintes do Codigo Commercial, 
e com attenção ao relatorio d'apresentação 
oferecido 1 mesma data pelo commer- 


ciante desta praça José Barboza, declara 
e julga em estado de quebra a contar do 
dia 17 do mez de Novembro do presente 
anno, ao dito commerciante José Barboza 
para os effeitos correspondentes e proceder- 
se á liquidação da massa respecuva segundo 
a Lei Commer — São nomeados cura- 
dores fiscaes provisorios os credores refe- 
ridos como taes pelo fallido na lista apre- 
sentada Joao Pinto de Faria e José Do- 
mingues Simões, que se intimem desde logo 
a fim de prestar o devido juramento nas 
mãos do juiz commissario que fica sendo 
o jurado commercial José Correa Lopes de 
Faria e desempenhar as diligencias provi- 
as, promovendo a convo dos cre- 
s: — Proced, á imposição dos sellos 
res e livros do fallido, ás. avalia- 
ções e inventario, ao encerramento e ru- 
Drica dos livros, sendo declarado por ter- 
mo o estado em que se acham os mesmos 
livros; e a esse fim se ofliciará ao juizo 
de paz correspondente. Seja publicada esta 
sentença pela forma prescripta no citado 
Codigo artigo 1:161. Porto em sessão de 
17 de Dezembro de 1855. — Joaquim José 
Alvares de Faria, juiz presidente. (Seguem 
as assignaluras dos jurados). 

O referido é verdade, em fé do que 
fiz passar a presente que assigno, e ao men- 
cionado processo me reporto. Cartório do 
Tribunal do Commêrcio da Primeira Ins- 
tancia do Porto, dezoito de Dezembro de 
mil oitocentos cincoenta e cinco, E eu 
João Carlos Pereira da Silva Lessa subscrevi 

- e assigno 
João Carlos Pereira 


da Silva Lessa. 
[1:175] 


Porto 18 de Dezembro de 1855. 
como procurador 


Henrique José Marques. 
[1:171] 


E 
LEILAO. 

A proxima sexta feira 21 do cor- 

nte pelo meio dia na casa da 

Juntina rua dos Inglezes n.º 80 Lem 

de se vender em leilão uma porção 


C. Starbuck, Cirurgião Dentista 


ticipa aos habitantes d 


and 
Porto, que: tem tenção 


do 
a 


“proximo ; ' que maquella” occasião 
terá a honra de offerecer ao publico 
os prestimos da sua profissão. . 
Lisboa 1.º de Dezembro de 1855. 
[1:14] 


MORE & 6.º 


ECEBEU pelos navios «Alerta» e 

«François Xavier» um sorlimento 
de livros em branco para escriptorios ; 
pastas, carteiras; pennas d'aço; tinta 
preta de escrever e de todas as cores, 
papel paquete e para livros pautado ; 
uma collecção de lindas jarras de por- 
cellana é chicaras do ultimo gosto; 
relogios; saccos de noite e bahus 
para viagem : vinho de Champagne de 
1.º qualidade ; licores de diversas qua- 
lidades: mostardas, conservas de fru- 
ctas e de doce; sardinhas de Nantes ; 
pentes, guarda-chuvas, lanternas para 
as escadas e para navios, cazacos de 
borracha e sapatos, pés para pianos ; 
armas de caça, bem como um bello 
sortimento de muitos outros artigos. 

: [1:157] 


us FOSÉ Ribeiro Caldas, rua 
Formoza n.º 258, ven- 
de Piannos de Cottage inglezes che- 
gados ultimamente no Vapor «Ceres» 
do bem conhecido author «George 
Murphy» director que foi mais de 25 
annos da fabrica de Collard & Collard 
de Londres [1094 


A para vender piannos d 
Collard, assim como dos 

* de Coltage muito lindos, e 

de aulhor acreditado, na rua de Sr 
Francisco n.º 21, [883 


A rua nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
andar ha para vender paletols e ca- 
zacos de pano impermeavel Lady's 
Cloth recentemente chegados. 


e 


[1:122 


Nº Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal Japidado, 
fazendas de Tinho da fabrica de Gran- 
ord & Lindsays, de Londres, bem como 
— Corinthas de Cephalonia e queijo 
Londrino, [907] 


de baeta nova e tapete de superior 
qualidade. [1170] . 


MORÉ & 6.º 


Previnem os snrs. fa- 
cultativos que possuem 
nas suas casas o unico de- 
posito do verdadeiro Rob 
de Lafecteur, recebido di- 
rectamente de França, 
que vendem por 28400 
reis a garrafa, meias 
18200. [1:140] 

ENDE-SE um jogo de Clarinetes 
francezes em uma caixa, Os dous 
de — Dó — e — Alamiré — estão no- 
vos, e o de — Bfá — com algum uso. 
Quem os pretender dirija-se ao es- 
criptorio do Commercio que ahi se lhe 


indicará 0 vendedor» [1090] 


OSE d'Almeida Brandão, com 
armazem de fato feito na rua 
rreira Borges n.º 11, annuncia 
aos seus amigos e freguezes, que 
tem um bom sortimento dê fato 
feito, e fazendas proprias para a estação 
do inverno, assim como está habilitado 
para fazer toda-e qualquer obra pelo novo 
systema de cozer por maquinas, recente- 
mente chegadas de França. [1:109] 


04O Eduardo dos Santos na praia 

de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
euvira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
122—24—e 32 garrafas. 

Tudo por preços commodos. 


[634] 

— ANIZO. 
ELIX Pereira Barbosa Braga, rua 
nº 51 52. Tem lonas 


oinzões, e brins, Ludo de superior qua- 
liade, que vende por preços commo- 
dos . “BM 


AZ. Americano, respeitosamente par- 


mesma cidade, no mez de Janeiro | 


e naciônaes, meias lonas, | 


A rua das Flores n.º 312, ha doce 
de Ameixa, em caixa, para vender. 


Ea [L:167] 
- Precisa-se d'um Fa- 
cultativo para a barca 
— Flor d'Oliveira. [1083] 


ANNUNCIOS MARITINOS. 
Para a Ilha de S. Miguel, 


E Vai sahir com toda a brevida- 
de, o hinte RAPIDO, capitão 
Ema Francisco Ignacio da Nova; só 
recebe a carga que primeiro se convencio- 
nar com o caixa José d'Oliveira e Sá, em 
Cima do Muroen.º 22, ou com os des- 
pachantes Daniel, Irmão & €.º (1:176) 


z 

Para o Pará. 
A barca AMAZONA, capitão Leite, 
sahirá com muita brevidade, 
= recebe ainda alguma carga miu- 
da e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes acommudações. Tracta-se com Pinto 
& Rocha, em S. João Novo n.º 2, 
; (1145) 


Para a Bahia. 

O BRIGUE VELOZ. 

Sahirá com “muita brevidade ; 
5 ainda recebe alguma carga, é 
os passageiros que ajustarem 
com o caixa João Eduardo dos Santos na 
praia de Miragaia n.º 157. [1126; 


Para o Rio de Janeiro. . 


48 Nai sahir no fim do corrente 
» Dezembro, infallivelmtene, o bri- 
E gue portuguez GUILHERME, 
forrado e pregado de cobre. Ainda recebe 
alguma carga e passageiros; trala-se na rua 
do Almada n.º 371. (915) 


Para o Rio de Janeiro. 


FR: O novo Brigue MONTEIRO 1.º 
não recebe carga; mas sim tem 
ainda lugar para alguns passa- 
geiros; traclando-se do-seu ajuste em cima 
do muro nº 245. (1135) 


Para Santos. 

= Vai sahir até o dia 30 do cor- 
» rente a nova barca SANTA CLA- 
RA, forrada de cobre, para 
carga tracta-se com Soares & Irmão Isrgo do 
Correio n.º 53, e passageiros com Anto- 
nio Joaquim Andrade Villares, rua Formosa 
n.º 64. h 
Precisa-se de um snr. facultativo 
para o mesmo navio. [1044] 


Para a Bahia. 
O novo brigue — ALFREDO — 
capitão Antonio Ventura dos San- 
tos Neves, sahirá com muita 
brevidade ; recebe carga e passageiros, lra- 
cla-se com Castro Silva & Filho rua No- 
va dos Inglezes n.º 10 e 11. (1095) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Galera BRACHARENSE, Ca- 

pitão Joaquim Fransisco da Sil- 

va, sahirá sem falta no dia 2 
do corrente mez de Dezembro, se o tempo 
e a barra permitlir: os snrs. passageiros 
devem achar-so nesta: Cidade, monidos y 
seus passaporles, € promptos a embarca 
o mais tardar no dia 27,  Escriptorio Rua 
das Congostas: n,º 53. i (1169) 


Para o Rio de Janeiro. 


VAL sahir com muita brovida- 
de a nova e bem construida bar- 
ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José ai 
quem na mesma quizer carregar ou o 
passagem para o que tem excelentes 09 
modos e bom traclamento, a pagar piso 
ou n'aquelle porto, dirija-se do caixa Pra E) 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça à 
Santa Thereza n.º 57, ou ao ta 

bordo. (1139) 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA: 


PORTO —IYPOGRAPRIA DO COMERCIO: 


